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    1. INTRODUÇÃO




    Este Livro é fruto da minha Tese de Doutorado em Ciências Sociais pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro - UERJ no qual realizei um estudo de caso de abordagem etnográfica sobre um grupo de jovens da cidade de Montes Claros, MG, denominados popularmente como “Capa Preta”1, a partir do estilo de suas vestimentas específicas, do consumo de determinado gênero musical, de atividades de lazer, etc. Nosso ponto de partida foi o pressuposto de que estas práticas constituem expressões culturais que poderiam ser configuradas como uma “subcultura” característica desses jovens que se reúnem nas praças da Avenida Deputado Esteves Rodrigues2, que corta o centro da cidade de Montes Claros/MG. Hebdige (1996) nos oferece uma definição de “subculturas”:




    ... são, então, formas expressivas, mas o que elas expressam é, em última instância, uma tensão fundamental entre aqueles no poder e aqueles condenados a posições subordinadas e vidas de segunda classe. Essa tensão é expressa figurativamente na forma de estilo subcultural [...] Durante este livro, interpretei subcultura como uma forma de resistência em que contradições e objeções experimentadas a esta ideologia dominante são obliquamente representadas através de estilo. Especificamente usei o termo ‘ruído’ para descrever o desafio à ordem simbólica que aqueles estilos parecem constituir (HEBDIGE, 1996, p. 132 e 133; tradução nossa).




    O contexto histórico e cultural da cidade de Montes Claros é marcado por uma vastidão e riqueza de fatos que nos permite entender as pressões sociais e políticas em torno da cidade e por consequência as pressões enfrentadas pelos jovens montesclarenses. A Avenida Sanitária, lócus de reunião do grupo “Capa Preta”, representa importante referencial viário, e de comercio e lazer da cidade. A Avenida foi feita ao longo do Rio Vieiras no período de 1983 a 1988, viabilizando o escoamento do trânsito rápido e seguro no interior da cidade; a cobertura por cima do rio com jardinagem foi feita no período entre 1993 a 1996. A concretização do projeto da Avenida deu uma nova cara à cidade, tornando-se um espaço agradável que atraiu para o seu entorno um significativo número de barzinhos e restaurantes, além de alguns pontos comerciais representativos, tornando-se, portanto, um espaço de serviço e lazer fundamental para a população. A abertura da avenida basicamente coincide com uma nova história do desenvolvimento da cidade de Montes Claros/MG; é neste período que ela começa a se expandir com novas alternativas urbanas de progresso. Para aprofundar e entender a história desta Avenida e da cidade de Montes Claros utilizei como fontes os documentos do próprio município, jornais e revistas locais, fotografias e depoimentos. De um lado busquei referencias que identificam a Avenida na sua constituição e trajetória como espaço urbano, desde sua fundação até os dias atuais, e, por outro lado, examinei como esta trajetória específica deste espaço, a princípio viário, se articula dentro das pressões políticas e sociais em seu interior e entorno. Busquei ainda, com prioridade, entender os matizes do uso deste espaço, tão valorizado pela população local e apropriado nas noites dos finais de semana e feriados pelo grupo “Capa Preta”, e que pode servir como elemento esclarecedor da sua cultura. Vale ressaltar que, embora o levantamento histórico desta avenida como espaço urbano seja relevante para a pesquisa desenvolvida, como moldura que abriga os jovens “Capa Preta”, o ponto focal foi o entendimento por parte do grupo dos significados do uso das roupas pretas e como este uso se articula com seu ideário enquanto grupo urbano que é.




    Considerei nos estudos o fato de serem os indivíduos analisados o que denominarei “jovens”, o que exige um esforço de conceituação da categoria, entendida aqui como uma construção social. Acompanho as colocações de Hermano Vianna (1997) quando enfatiza ser difícil a definição do jovem contemporâneo no livro por ele organizado Galeras Cariocas: territórios de conflitos e encontros sociais que objetivou aprofundar o estudo da diversidade cultural criada por jovens cariocas contemporâneos. Vianna considera que “o conceito de juventude parece ter ‘colonizado’ todo o espaço social.” (1997, p.8). Esse autor considera que o fato de o jovem estar em todo lugar tem um preço que é o de diminuição da identificação de fenômenos específicos diferenciados dos demais. “Tentar decifrar o “jovem”, nessas condições, seria tentar dar conta de todos e de tudo o que é uma tarefa enciclopédica. É preciso então decidir sobre que “jovem” queremos, apesar de todos e de tudo falar.” (VIANNA, 1997, p.11). Helena Abramo (1994) em seu livro Cenas Juvenis traça um resumo das ideias propostas por antropólogos, sociólogos e cientistas políticos que buscam nortear os estudos sobre juventude; por mais divergências que elas apresentem, acabam por convergir para uma definição de juventude como: “estado de rebeldia, revolta, transitoriedade, turbulência, agitação, tensão, mal-estar, possibilidade de ruptura, crise psicológica, conflito (...). Tudo isso pode ser resumido com um único conceito: mudança.” (ABRAMO, 1994 apud VIANNA, 1997, p. 12). Vianna (1997) critica as ideias apresentadas no sentido em que refuta a ideia sugerida de “ordem social” a ser mudada por uma juventude “revoltada”, por considerar não ter a sociedade entidades estáticas e rígidas e sim uma relação dinâmica entre seus diversos grupos sociais, sendo que estes estão também em constante transformação, o que significa que a própria definição de jovem/juventude deve considerar sua diversidade. Nesse sentido, conforme Barbosa (2012, p. 15) “falar em jovem e juventude só pode ser mesmo no plural”.




    Para ampliar o entendimento do processo de socialização dos jovens que estudei na cidade de Montes Claros, é que busquei dar prioridade ao entendimento do uso da roupa preta, característica mais evidente que demarca e distingue este grupo dos demais, e que vem sendo motivo da criação de vários “boatos e fofocas” nefastas sobre suas práticas, que merecem ser esclarecidas. Pode-se, nesse sentido, falar numa “política de reputações” (COMERFORD, 2001). Conforme Feltran (2010), estas são formas de distinção em que algumas essências valorativas acabam por demarcarem quem pertence e quem não pertence ao “pedaço“. “Os sinais diacríticos usuais facilitam a tarefa, corporificando uma estética em que a cor da pele, os modos de se vestir e falar, os circuitos urbanos, etc. tornam visíveis os critérios a empregar cotidianamente como distinção social” (p.571).




    Partimos da hipótese de que o uso da roupa preta é uma das estratégias que o grupo “Capa Preta” utiliza para evidenciar e delimitar sua identidade de grupo através do próprio corpo; esta estratégia, porém, pode ser considerada como apenas uma porta de entrada reveladora no entendimento da cultura deste grupo. Por isso, duas questões são fundamentais e compõem a interface de um mesmo objeto: a roupa preta na cultura urbana e esta mesma roupa preta na subcultura do grupo de jovens que dela fazem uso.




    Conforme Feltran (2010), existem critérios de distinção que são internos aos grupos. Nem sempre, para quem é de fora, eles são visíveis; no caso do grupo “Capa Preta”, uma distinção externa é possibilitada por uma estética demarcada pela cor das roupas e acessórios pretos e com metal e, ainda, pelo espaço da Avenida que ocupam.




    Baseada nas minhas primeiras aproximações com o grupo “Capa Preta” através de conversas informais com alguns dos seus integrantes percebi em suas falas e comportamentos estereótipos que condicionam e demarcam o lugar social dos sujeitos com dimensões morais e algumas distinções no interior desse grupo. Nesse sentido, acredito que não posso e nem devo descartar, nesse trabalho etnográfico, o discurso dos integrantes do grupo e daqueles “de fora”- dos que falam sobre ele. Assim, confrontei em analise os estereótipos, a dimensão moral e as distinções que se apresentam no interior e externamente a esse grupo expressas pelas atitudes de acusação, as relações e demarcações das diferenças, os conflitos, os fechamentos. Enfim, o esforço foi de incluir na análise toda a sociabilidade existente em cada “pedaço” do grupo “Capa Preta”.




    Nesse sentido, a proposta foi trabalhar analisando as descrições dos discursos e das práticas sociais dos jovens, objeto do meu estudo, valorizando igualmente tanto um como o outro em minhas analises. Identifiquei também, pelas primeiras aproximações com membros do grupo, a categoria “galera” como a formação de subgrupos no seu interior, que são demarcadas por algumas afinidades e práticas; entre esses subgrupos, também identifiquei alguns critérios de diferenciações de ordem moral. Nesse sentido, cada marca deixada pelo discurso e cada pratica foi analisada e valorizada de forma atenta igualmente para o que dizem e fazem os membros do grupo e para o que dizem e fazem aqueles que falam sobre eles. Foram objeto de reflexão as categorias de acusação, os estereótipos, os valores, os estigmas, depreciações, etc.




    Entender o uso da roupa preta enquanto parte da cultura da cidade e o uso que os jovens do grupo “Capa Preta” fazem dela efetivamente é realizar um estudo de caso que leva em conta a existência de possíveis tensões e rupturas, assim como de permanências entre o instituído e o vivido no cotidiano da vida urbana. Neste contexto, existem procedimentos que devem ser decifrados para se entender melhor os modos utilizados pelo jovem “Capa Preta” em suas buscas cotidianas de ser “um” dentro de “nós”, e, ao mesmo tempo, ser identificado com o “nós”, isto é como manter os traços individuais tão valorizados pelos jovens e ao mesmo tempo garantir uma identidade coletiva com o grupo de “chegados” a que pertencem. Essa situação se aplica à afirmativa de Simmel (2008) que “Toda a história da sociedade transcorre na disputa, no compromisso, nas conciliações lentamente conquistadas e rapidamente perdidas, entre a tendência de se fundir ao nosso grupo social e a tendência a se dissociar individualmente dele.” (p. 163).




    Gilles Lipovetsky (2009) afirma que a consciência de ser um indivíduo com destino particular está longe de ser um fenômeno periférico, e que a vontade de exprimir uma identidade singular, ou seja, a celebração cultural da identidade pessoal, forma o que ele denomina uma “força produtiva” - o motor da moda. Segundo Lipovetsky, houve uma revolução na representação das pessoas e no sentimento de si, modificando profundamente as mentalidades e valores tradicionais, desencadeando a exaltação da unicidade dos seres e a promoção social dos signos da diferença pessoal. Outro autor que nos ajuda a compreender essa característica juvenil é Simmel (2008), ao discutir as tendências opostas da moda como uma tentativa de acomodar a dupla satisfação ao estado de cada cultura individual à social. O autor afirma que




    As condições de existência da moda como um fenômeno corrente na história de nossa espécie estão aqui circunscritas. Imitação de um modelo dado, a moda satisfaz uma necessidade de apoio social, ela leva o singular à via seguida por todos, ela indica uma universalidade que reduz o comportamento de cada um a mero exemplo. Ela também satisfaz, no entanto, a necessidade de distinção, a tendência à diferenciação, à variação, ao destaque.




    (...) moda não é nada além de uma forma de vida entre outras, através da qual se conjuga, em um mesmo agir unitário, a tendência à uniformização social, a tendência à distinção individual, à variação. Se interrogarmos a história da moda, que até agora só foi pesquisada naquilo que diz respeito ao desenvolvimento de seus conteúdos, sobre seu significado para a forma do processo social, veremos que ela é a história das tentativas de acomodar ao estado de cada cultura individual e social a satisfação dessas duas tendências opostas. (p.165).




    Simmel (2008) afirma que a moda de um grupo pode significar a união com os pares ou mesmo promover uma unidade que exclui os de fora num círculo definido por ela, possibilitando a realização do que a princípio seria uma oposição lógica, e cumprindo assim a dupla função indissolúvel de unir e distinguir ao mesmo tempo.




    Com estas questões em mente, procurei entender as maneiras habituais de proceder destes jovens estudados no espaço urbano, em sua apropriação da roupa preta e outros costumes, e ainda, procurei ressaltar o papel ativo dos mesmos na relação estabelecida entre sua subcultura e aquela determinada por uma cultura juvenil que se faz presente e atuante no cotidiano da cidade de diversas formas: luta por autonomia, autoafirmação na expressão de valores e manifestações individuais e coletivas que fogem muitas vezes dos padrões valorizados e legitimados pela sociedade mais ampla.




    A justificativa do estudo fruto desta tese teve como fundamento o fato de que neste início de século XXI, a avançada e acelerada evolução da tecnologia da informação e novas mídias na reestruturação do capitalismo introduzem uma nova forma de sociedade; uma nova organização social que penetra em todos os níveis da sociedade está sendo difundida em todo o mundo, e vem abalando instituições e transformando culturas. A cidade de Montes Claros não ficou imune às transformações sociais e econômicas características deste período. Ao pensar o estudo da história e da cultura do grupo de jovens “Capa Preta” busquei analisar as formas mais explicitas que demarcam no contexto social local a cultura do grupo e sua organização social à luz das discussões das Ciências Sociais sobre grupos urbanos, a despeito das transformações de caráter global.




    Quanto à dimensão estética do grupo “Capa Preta” que é aqui relacionada ao urbano, no seu aspecto visual, observei que esta relação expressa uma multiplicidade de valores que apontam para um processo de construção de identidade, demonstrada pela capacidade plástica e ritualizada de suas roupas para revelarem uma tendência social nova na cidade de Montes Claros.




    Como já foi afirmado anteriormente, entender o processo histórico do grupo de jovens “Capa Preta”, considerando sua especificidade, é entender parte dos traços da cidade e da sua sociedade, seu cotidiano, as diferenças culturais que permeiam o espaço urbano de Montes Claros, sendo a grande meta estabelecida o entendimento através do uso da roupa preta feito pelos jovens desse grupo.




    Os estudos sobre o grupo “Capa Preta” de forma geral objetivaram contribuir com os estudos nas Ciências Sociais sobre cidade e sociedade, no que concerne à formação de subculturas por jovens. Especificamente busquei: a - analisar a constituição identitária destes jovens; b - identificar e analisar aspectos centrais na história e na cultura do grupo de jovens “Capa Preta”; c - analisar o ideário do grupo “Capa Preta” e, neste, qual o papel atribuído à roupa preta; e d - observar, descrever e analisar como a roupa preta é apropriada e usada por membros desse grupo.




    O texto está estruturado em nove partes (incluindo essa introdução). No capítulo “METODOLOGIA: O caminho e o caminhar da pesquisa” apresento minhas escolhas metodológicas e as estratégias que utilizei para desenvolver a pesquisa de estudo de caso etnográfico. No capítulo “ANTROPOLOGIA URBANA: Pressupostos Teórico-Metodológicos” apresento a continuidade das minhas escolhas metodológicas detalhando os pressupostos teóricos e metodológicos que nortearam a minha pesquisa. Na quarta parte do texto apresento uma breve “Revisão da Literatura” referente à tentativa de conceituar o que seriam os temas centrais da minha tese, sendo eles: jovem e juventude; o uso de roupas/ moda; e ainda, trago uma discussão sobre fofocas. Na quinta parte do texto apresento a Cidade de Montes Claros enquanto o lugar da pesquisa, traçando seu histórico e a sua composição urbana atual, e situo a Avenida Deputado Esteves Rodrigues (Avenida Sanitária) como o recorte para a realização da pesquisa de campo, por ser o principal lócus de encontro e sociabilidade do grupo de jovens “Capa Preta”. Nessa mesma parte do texto trago também uma breve discussão sobre o espaço urbano à luz das Ciências Sociais. Na sexta parte do texto apresento o objeto da pesquisa: o grupo “Capa Preta” e a porosidade de suas fronteiras. Apresento por meio do histórico do Heavy Metal e do Headbanger em Montes Claros como se originou o grupo “Capa Preta”. Na sétima parte apresento o mapeamento do campo e dedico atenção especial à “mancha” da Avenida Sanitária que abriga meu objeto de estudo. A oitava parte foi destinada à apresentação das categorias nativas - os “Na Veia”, os “Na Veissima” e, os “Fantasia” - identificadas no discurso dos atores da pesquisa como formas de distinção e manutenção da identidade do grupo. Por fim, nas considerações finais apresento à guisa de conclusão e arrematando o fio da meada por mim trabalhado, as considerações que a pesquisa propiciou.




    




    

      

        1 Nome dado popularmente para designar os jovens e/ou adolescentes que utilizam roupa preta e se reúnem nos finais de semana e nos feriados nas praças da Avenida Deputado Esteves Rodrigues na Cidade de Montes Claros/MG. A minha decisão metodológica foi adotar esse nome em referencia ao grupo, decisão essa fruto de negociação com os integrantes do grupo.


      




      

        2 Esta avenida é popularmente denominada Avenida Sanitária. Portanto, a utilizarei também sempre que estiver utilizando e/ou analisando seus argumentos.


      


    


  




  

    2. METODOLOGIA: O CAMINHO E O CAMINHAR DA PESQUISA




    A pesquisa foi de natureza qualitativa. Tal escolha foi orientada pela existência de vários códigos na análise do processo de socialização dos jovens “Capa Preta”. Assim, procurei analisar as maneiras habituais de proceder desses jovens quanto ao uso da roupa preta como parte da sua cultura no contexto da cidade.




    Ao pesquisar segui os parâmetros de um estudo de caso com uma “abordagem etnográfica”, procedimento esse que permitiu a conjugação de vários instrumentos de coleta de dados. Bruyner et al (1982), caracterizam o estudo de caso como uma “análise intensiva” realizada em uma ou mais organizações, isto é, o estudo de situações particulares feito em profundidade. Este tipo de estudo agrega informações numerosas e detalhadas que permitem o entendimento da totalidade; ainda, como se trata de caso singular, “coloca problemas, sugere conjecturas, renova perspectivas, sugere hipóteses fecundas, ilustra uma teoria, mas não pode gerar esta última” (p. 225).




    Desse modo, a pesquisa teve, como todo estudo de caso, um caráter particularizante, uma vez que foi analisada em profundidade uma experiência singular. Entretanto, considero a experiência analisada como representativa de outras experiências de jovens que se apropriam e se reúnem em espaços urbanos por terem em comum usos de roupas, símbolos, modos de vida, gostos e outras semelhanças. Não foi meu objetivo confrontar a experiência dos jovens do grupo “Capa Preta” com outros similares, mas acredito que seu estudo pode sugerir correlações possíveis com as demais experiências, o que permitiria ultrapassar sua particularidade.




    Para alcançar os objetivos, optei pela fundamentação teórico-metodológica filiada ao paradigma qualitativo, cujos pressupostos de busca de resultados não foram estatisticamente generalizados; trata-se do Estudo de Caso Etnográfico, que, mais do que a escolha de um método, é uma opção teórico-metodológica que está inserida na antropologia. Portanto, conforme as demandas do Estudo de Caso Etnográfico, a pesquisa estabeleceu um diálogo permanente entre teoria e pratica que foi mantido durante todo o processo de investigação, permitindo assim, uma análise permanente dos dados.




    Optei pela metodologia de estudo de caso com abordagem etnográfica porque esse procedimento permite a conjugação de vários instrumentos de coleta de dados. Conforme Günther (2006, p. 204) “num estudo de caso é possível utilizar tanto procedimentos qualitativos como quantitativos.” Para Günther (2006, p. 204) estudo de caso é “uma investigação aprofundada de uma instância de algum fenômeno, é o estudo envolvendo números estatisticamente significativos de um mesmo fenômeno, a partir do qual seria possível generalizar para outras instâncias.” Concordo com o autor citado que “uma abordagem mista não necessariamente implica numa algaravia metodológica.” (p. 207). Como participante do processo na construção do conhecimento, utilizei as várias abordagens à minha questão de pesquisa. Assim, procurarei analisar as maneiras habituais de proceder desses jovens, em sua racionalidade pratica, quanto ao uso da roupa preta, no contexto da cidade como parte de sua cultura, com objetivo de contribuir com os estudos das Ciências Sociais sobre cidade e sociedade no que tange à formação de subculturas por jovens.




    Em definição de acordo com Günther (2006, p. 205) ao usar a idéias de Vogt (1993) “em seu contexto o estudo de caso, delimitado como a coleta de análise de dados sobre um exemplo individual para definir um fenômeno”. Günther (2006) acrescenta que esse tipo de estudo concebe a observação de comportamento em contexto natural, permite ainda, a realização de entrevistas, aplicação de questionários e testes.




    Para Alves (1991), em se tratando de estudo de caso, o estabelecimento da unidade de analise corresponde à definição do “caso” e a descrição dos aspectos relevantes do caso deve ser incluída no projeto. Para essa pesquisadora, estar interessado em indivíduos não significa que não seja possível focalizar vários indivíduos. A autora citada exemplifica seu argumento assim: “se o ‘caso’ é uma favela, dados sobre localização, condições sanitárias e de habitação, serviços disponíveis na área (escola, postos de saúde, segurança), grupos atuantes, e outros pertinentes à questão devem ser incluídos.” (p. 58).




    De acordo com André (2005), um ponto comum do debate sobre o conceito de Estudo de Caso é que “sempre envolve uma instância em ação” (p.16). Em geral, as técnicas de coleta de dados nos estudos de caso, embora esse tipo de estudo tenha se originado da psicologia, são aquelas usadas nos estudos sociológicos ou antropológicos, como por exemplo: observação, entrevista, análise de documentos, gravações, anotações de campo, mas não são as técnicas que definem o tipo de estudo, e sim o conhecimento que dele advém.




    Stake (apud André, 2005, p.19) afirma que “estudo de caso é o estudo da particularidade e da complexidade de um caso singular, levando a entender sua atividade dentro de importantes circunstâncias”. O autor também enfatiza que o que caracteriza o Estudo de Caso não é um método específico, mas um tipo de conhecimento: “Estudo de caso não é uma escolha metodológica, mas uma escolha do objeto a ser estudado” (p. 17). Uma questão fundamental, segundo a autora citada, é o conhecimento derivado do caso, ou melhor, o que se aprende ao estudar o caso. O conhecimento gerado a partir de um estudo de caso é diferente do conhecimento derivado de outras pesquisas, porque o conhecimento gerado pelo estudo de caso é:




    - Mais concreto - configura-se como um conhecimento que encontra eco em nossa experiência porque é mais vivo, concreto, mais sensório do que abstrato.




    - Mais contextualizado - nossas experiências estão enraizadas num contexto, assim também o conhecimento nos estudos de caso. Esse conhecimento se distingue do conhecimento abstrato e formal derivado de outros tipos de pesquisa.




    - Mais voltado para a interpretação do leitor - os leitores trazem para os estudos de caso as suas experiências e compreensões, as quais levam a generalizações quando novos dados do caso são adicionados aos velhos.




    - Baseado em populações de referência determinadas pelo leitor - ao generalizar, os leitores têm certa população em mente. Assim, diferente da pesquisa tradicional o leitor participa ao estender a generalização para populações de referência. (ANDRÉ, 2005, p. 17).




    André (2005) fala que Merriam (1988) em seus estudos conclui que particularidade, descrição, heurística e indução são características essenciais num estudo de caso qualitativo.




    Particularidade significa que o estudo de caso focaliza uma situação, um programa, um fenômeno particular. O caso em si tem importância, seja pelo que revela sobre o fenômeno, seja pelo que representa. É, pois, um tipo de estudo adequado para investigar problemas práticos, questões que emergem do dia-a-dia.




    Descrição significa que o produto final de um estudo de caso é uma descrição “densa” do fenômeno em estudo. Por descrição densa entende-se uma descrição completa e literal da situação investigada. (...) O estudo de caso engloba um grande número de variáveis e retrata suas interações ao longo do tempo. Os dados são expressos em palavras, imagens, citações literais, figuras literárias.




    Heurística significa que os estudos de caso iluminam a compreensão do leitor sobre o fenômeno estudado. Podem revelar a descoberta de novos significados, estender a experiência do leitor ou confirmar o já conhecido. (...)




    lndução significa que em grande parte, os estudos de caso se baseiam na lógica indutiva.(...). (MERRIM apud ANDRÉ, 2005, p. 18).




    André (2005) ressalta que Stake (1995) concebe o Estudo de Caso como qualitativo, mas que prefere usar a denominação “estudo de caso do tipo etnográfico”, ou seja, “um estudo em profundidade de um fenômeno (...) com ênfase na sua singularidade e levando em conta os princípios e métodos da etnografia.” (p.20).




    Quanto à opção por uma abordagem etnográfica, a pesquisa buscou compreender o contexto sociocultural dos jovens do grupo “Capa Preta”, bem como entender as mediações entre as formas de procedimentos que os seus membros, no seu campo social, utilizam para produzir e reconhecer seu mundo, para torná-lo viável e familiar ao mesmo tempo em que o vão construindo.




    Para a operacionalização da pesquisa utilizei uma perspectiva de construção permanente, com uma série de recursos de pesquisa, assim descritos por Roberto DaMatta (1978). Há um primeiro momento a que o autor se refere como teórico-intelectual. Esta fase é caracterizada pelo “uso e abuso da cabeça”, anterior ao contato com os sujeitos da pesquisa; é a fase do conhecer teórico, universal, mediado não pelo concreto, mas pelos livros, ensaios e artigos. É a etapa que o autor chama de “pesquisa teórica”, e que é constituída pelo levantamento bibliográfico dos referenciais teóricos sobre o “estado da arte”. No caso desta pesquisa, os temas pesquisados foram:
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